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Abstract 

The aim of the research was to analyze the different responses to potential agricultural areas in regions of interest, with the Serra 

Talhada research area. The methodology derived from AHP - Hierarchical Process Analysis - was used in relation to a variety of 

edaphoclimatic information. It was noted that if there is data available, the ability to extract relevant information from environments 

of interest. Regarding the results obtained, they follow (in terms of classifications and predominance) the existing literature for the 

large area in question. Crops such as cashew, passion fruit, agave/sisal, guava, umbu, corn, beans, forage palm, manioc and pumpkin 

can be managed, as can other crops that exploit the biodiversity of the Caatinga with potential for family farming, such as umbuzeiro, 

seriguela, passion fruit, baraúna, aroeira, angico and the Ouricuri coconut tree. Other biennial crops, such as manioc beans, maize 

and peanuts, sorghum and cotton are also examples of crops that can be managed in better climatic conditions. 

Keywords: AHP, agriculture, geoprocessing.

 

Uma análise das potencialidades a agricultura através do AHP: um estudo de caso em Serra Talhada 

(Pernambuco) 
 
Resumo 

O objetivo da pesquisa corresponde a analisar as diferentes respostas a potenciais a áreas agrícolas em regiões de interesse, com a 

área de pesquisa Serra Talhada. Utilizou-se a metodologia derivada do AHP – Análise Hierárquica de processos frente a diversas 

informações edafoclimática. Notou-se que desde que haja dados disponíveis, a capacidade de extrair informações relevantes de 

ambientes de interesse. Sobre os resultados obtidos, nota-se que estes acompanham (enquanto classificações e predominâncias) a 

literatura existente para a grande área em questão. As culturas como as do caju, maracujá, agave/sisal, goiaba, umbu, milho, feijão, 

palma forrageira, mandioca e abóbora podem ser manejadas como também outras culturas que exploram a biodiversidade da Caatinga 

com potenciais a agricultura familiar, como o umbuzeiro, seriguela, maracujá-da-caatinga, baraúna, aroeira, angico e o coqueiro 

Ouricuri. Outros cultivos, estes bianuais, tal como o feijão mandioca, milho e em ambientes com melhores podem ser manejados e 

em regiões com melhores condições climáticas, o amendoim, sorgo e algodão também são exemplos 

Palavras-chave: AHP, agricultura, geoprocessamento 

1.Introdução 

Os progressos que ocorreram no Brasil ao longo 

das últimas décadas causaram alterações nas condições 

naturais do meio ambiente. Como resultado, os 

diferentes ecossistemas e suas respectivas plantas e 

animais estão agora expostos ao que costumava ser 

chamado de 'crescimento econômico'. As grandes 

cidades, que estão principalmente localizadas na costa, 

o uso extensivo da terra para plantações únicas e criação 

de gado são exemplos que podem ser observados em 

todo o Brasil, do Norte ao Sul (Oliveira et al., 2011; 

Ramos, 2014). Pelas características marcantes existentes 

nas zonas semiáridas e sua fragilidade frente a outros 

ambientes com maior disponibilidade hídrica (Araújo & 

Sousa, 2011), um manejo eficiente dos solos somado a 

políticas públicas que auxiliem a gestão dessas áreas é 

de grande relevância. 
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A utilização de metodologias tradicionais em 

conjunto as modernas entregam a ciência credibilidade 

para o acompanhamento em setores que transcendem 

somente o meio ambiente, mas as suas relações com a 

economia, política, população e educação. A 

geotecnologias se incluem a esse escopo, dando para as 

metodologias novas formas de exposições geoespaciais 

para o manejo agrícola. É importante apresentar que a 

manutenção do cultivo de frutas e vegetais no semiárido 

é uma prática de extrema importância, com impactos 

significativos em várias áreas. Primeiramente, contribui 

para a segurança alimentar da população local, 

fornecendo acesso a alimentos frescos e nutritivos, o que 

é essencial em áreas onde a fome e a desnutrição podem 

ser desafios persistentes. Além disso, frutas e vegetais 

são fontes ricas de nutrientes, incluindo vitaminas, 

minerais e fibras, promovendo dietas mais saudáveis e 

melhorando a saúde das comunidades.  

A agricultura de frutas e vegetais no semiárido 

não só supre as necessidades alimentares, mas também 

gera renda para os agricultores locais. Esses produtos 

podem ser comercializados tanto no mercado local 

quanto internacional, criando oportunidades econômicas 

importantes para as comunidades. A diversificação 

agrícola proporcionada por essas culturas torna a 

agricultura na região mais resiliente, reduzindo a 

dependência de culturas tradicionais suscetíveis à seca. 

Essa prática também desempenha um papel fundamental 

na conservação de recursos naturais e na adaptação às 

mudanças climáticas. A geotecnologias é uma grande e 

fundamental peça para esses procedimentos, dando e 

entregando locais relevantes para esses cultivos. 

No meio ambiente e hidrologia as pesquisas de 

Abreu et al. (2000) demonstraram que as geotecnologias 

mantêm importância para a escolha de um programa de 

controle de qualidade de água; Swain et al. (2020) 

mapeando as áreas de inundação, Meraj et al. (2019) 

com um modelo hidrológico, Akter & Ahmed (2015) 

verificando as áreas potenciais a captação de chuva em 

ambientes de déficit hídrico são exemplos de como a 

metodologia consegue se modificar para atingir os 

resultados que as competem.  

Frente a isso, o objetivo desse artigo é analisar 

as diferentes respostas a potenciais de agricultura nas 

áreas de entorno dos reservatórios. 

 

2. Material e métodos 

 

2.1 Área de estudo 

 

A área de estudo experimental está inclusa na 

região de Serra Talhada, localizado na microrregião do 

Pajeú pernambucano (Figura 1). 

 
Figura 1 – Município de Serra Talhada/Pernambuco 

 

 
A Figura 2 demonstra uma área experimental 

partindo do centro da cidade de Serra Talhada em um 

raio de 15 quilômetros (706,08 quilômetros quadrados); 

através dessa distância estabelecida foi possível abarcar 

os 3 reservatórios da região (córrego Luanda, o Açude 

Borborema e Açude do Instituto Agronômico de 

Pernambuco – IPA).  

 
Figura 2 – Área de Estudo Experimental de Serra Talhada. 

 
A área em questão mantém solos rasos e 

drenados, com os Luvissolos estando em maior domínio 

e vegetação composta pela Caatinga Hiperxerófila junto 

a situações de floresta caducifólia. (CPRM, 2005). 

 

2.2 Análise da potencialidade à fruticultura 

(agricultura permanente e temporária) 

 

O esquema teórico da Análise Hierárquica de 

Processos (AHP) foi desenvolvido por Saaty (1987) e 

auxilia a tomada de decisão das estruturas de múltiplas 

camadas onde diversas situações e cenários são 

observados e considerados. Para tal, utilizou-se a técnica 
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para a análise da potencialidade a fruticultura 

(agricultura permanente e temporária) 

As atividades agrícolas vêm sendo umas das 

forças motrizes do Brasil nos últimos 20 anos (BRASIL, 

2021; CEPEA-USP, 2021) onde nota-se que além de 

fixar o homem ao lugar, são gerados empregos, renda e 

avanços estruturais na região instalada. A fruticultura se 

inclui nesse escopo, onde o desenvolvimento da vertente 

da agricultura voltada ao cultivo racional de frutas/frutos 

mantém o Brasil entre os maiores em relação a 

produtividade mundial (FAO, 2017; 2019; IEA, 2019). 

A região semiárida do Nordeste também ganha 

notoriedade nessa produção uma vez que notórias 

regiões nordestinas com o advento das tecnologias, 

projetos de incentivo e novas técnicas de manejo vem 

trabalhando nessa área (Vidal & Ximenes, 2016). Desse 

modo, nota-se relevância em mapear possíveis 

ambientes de potencial a fruticultura em regiões 

próximas a reservatórios de múltiplas funções. 

Para o desenvolvimento de análise da 

potencialidade à fruticultura, adotou-se procedimentos 

metodológicos de acordo com Freire-Silva et al. (2015) 

e Francisco et al. (2015) (Tabela 1). Sobre a 

classificação de solos potenciais a atividades agrícolas, 

aplicou-se as considerações de Lima (2016). 

 

 

 

Tabela 1 – Classes e atributos ambientais referentes a análise de potencialidade a fruticultura 

Grau de 

potencialidade a 

Fruticultura 

Notas 

Classes e atributos ambientais 

Geomorfológico Pedológico Uso da terra Climatológico 

Declividade 

(°) 
Relevo Classe de solos Classes de Uso Precipitação Temperatura 

Muito Baixa 1 Acima de 45 Montanhoso 

Plintossolos, 

Organossolos, 

Espodossolos  

Savana 

Estépica 

Florestada 

Abaixo de 

400 mm/ano 
Abaixo de 18 

Baixa 3 20 a 45 
Fortemente 

ondulado 

 

Neossolos 

Savana 

Estépica 

Arborizada 

400 a 599 

mm/ano 
18 a 20 

Média 5 8 a 20 

Moderadamente 

ondulado a 

ondulado 

 
Cambissolos, 

Gleissolos, 

Planossolos, 

Nitossolos, 
Vertissolos 

Savana 

Estépica 

Parque 

600 a 799 

mm/ano 
21 a 24 

Alta 7 3 a 8 Suave ondulado 

 

Latossolos, 

Argissolos 

Savana 

Estépica 

Parque 

Gramíneo-

lenhosa 

800 a 999 
mm/ano  

25 a 27 

Muito Alta 9 < 3 Plano 

 

Chernossolos, 
Luvissolos  

Agropecuária 
Acima de 
1000 mm/ano 

27 a 30 Graus 

 
Em conjunto os critérios expostos na Tabela 1, 

a Tabela 2 apresenta a derivação de pesos referentes à 

análise em questão. Nota-se que os critérios de 

julgamentos estão com uma Razão de Consistência 

dentro do recomendado por Saaty (1987). 
Tabela 2 - Derivação de pesos referentes a análise da 

potencialidade a Fruticultura (AHP) 

AHP Precipitação Temperatura Solos Uso Declividade Pesos 

Precipitação 1,0 5,0 3,0 3,0 7,0 0,45 

Temperatura 0,2 1,0 0,3 0,3 3,0 0,09 

Solos 0,3 3,0 1,0 3,0 5,0 0,25 

Uso 0,3 3,0 0,3 1,0 5,0 0,17 

Declividade 0,1 0,3 0,2 0,2 1,0 0,04 

Infos CR 0,06 λmax 5,29 RI 1,12 

 
A precipitação e os solos são os principais 

atributos de acordo com a Tabela 2. Através de uma 

combinação de um alto (ou aceitável) índice de 

pluviosidade e solos recomendáveis para práticas 

agrícolas (férteis ou com potencial as práticas mediante 

técnicas) novos ambientes de usos da terra emergirão 

bem como a perpetuação dos já existentes.   

A Food and Agriculture Organization of the 

United Nations - FAO (2007) comenta que para análise 

de potencialidade de fruticultura – agricultura 

convencional é necessário que traga cultivos que se 

adequem com a realidade edafoclimática local para que 

a pesquisa possa informar dados que desdobrem a 

realidade. Essa motivação fez a escolha de espécies 

como Caju, Maracujá, Agave/Sisal, Goiaba e Umbú, 
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onde as respectivas mantêm características de plantio 

semelhantes (precipitação anual média entre 600 e 1500 

mm, temperatura média anual de 27 graus e solos de 

boas características) (Sá et al., 2000; EMBRAPA, 2021; 

Paes, 2021; Suinaga et al., 2021; Barbosa & Lima, 2010; 

EMBRAPA, 2007; Epstein, 1998). 

A agricultura temporária junto à agricultura 

permanente além de fixar o homem ao campo e gerar 

renda a sociedade que faz dessa modalidade uma escolha 

econômica, auxiliam na manutenção da segurança 

alimentar da população beneficiada, visto que são 

através dos cultivos temporários que verduras e 

leguminosas são incluídas na educação alimentar. O 

Brasil é um dos mais bem ranqueados em relação a 

produtividade de cultivos temporários (Fortini, 2020). 

Programas e projetos são viabilizados para continuidade 

de plantações, sobretudo da agricultura familiar, essa 

representando em 70% dos cultivos consumidos no país 

(EMBRAPA, 2017; FAO, 2016). Sobre a classificação 

de solos potenciais a atividades agrícolas, aplicou-se as 

considerações de Lima (2016) junto aos procedimentos 

metodológicos de acordo com Freire-Silva et al. (2015) 

e Francisco et al. (2015) para o desenvolvimento de 

análise da potencialidade à agricultura temporária 

(Tabela 21) 

Seguindo as recomendações da FAO (2007) 

para observação da agricultura temporária cultivos que 

se adequem com a realidade edafoclimática local são 

necessários para que haja encontro informativo. Desta 

forma, escolheram-se espécies tradicionais do Nordeste 

tais como Milho Feijão, Palma forrageira, Mandioca e 

Abóbora, que características de plantio semelhantes 

(precipitação anual média entre 250 e 800 mm, 

temperatura média anual de 27 graus e solos de boas 

características) (Mantovani et al., 2015; Goias, 2021; 

Gomes & Leal, 2013; EMBRAPA, 2006; Ribeiro, 2002; 

Albuquerque, 2000; Ramos, 2010). 

 

3. Resultados e discussão 

Quando se observa os dados da área, percebe-se 

que as características climatológicas locais têm algumas 

predominâncias. Para a precipitação, verifica-se que 

grande maioria do município se mantém no intervalo de 

599 – 799 mm/ano (87,2%) seguidos do intervalo de 

400-599 mm (7,1%) e 799-999 mm (5,6%), 

respectivamente. Semelhante às informações de 

precipitação, a temperatura no intervalo de 20 – 24 graus 

é predominante na região de Serra Talhada (89,1%) 

seguida temperaturas de até 20 graus (10,9%). 

As informações acerca do perímetro 

experimental acompanharam as grandes áreas, visto que 

sobre a precipitação, a predominância foi do intervalo de 

599,01 – 799 (99,9%) enquanto na temperatura, mesmo 

havendo uma menor amplitude da predominância, o 

intervalo de 20,01 – 24 (79,01%) manteve-se em 

destaque sobre o de Até 20 graus (20,9%). As 

informações sobre aspectos edafológicos são 

apresentadas através da Figura 3 e Tabelas 3, 4 e 4. 

 

 
Figura 3 - Informações sobre Declividade (°), Uso do solo e 

Cobertura da terra e solos 

 
Tabela 3 – Percentual e distribuição da declividade para os 

ambientes pesquisados 

Região Serra Talhada Área Experimental 

Área (Km²) 2922,99 706,08 

Até 3° de declividade 45,2 % 43,4 % 

3 a 8 ° de declividade 39,7 % 40,4 % 

8 a 20 ° de declividade 11,6 % 11,9 % 

20 a 45 ° de declividade 3,5 % 4,2 % 

Acima de 45 ° de declividade 0 % 0,1 % 

 
Tabela 4 – Percentual e distribuição dos Usos e Cobertura da 

terra para os ambientes pesquisados 

Região 
Serra 

Talhada 

Área 

Experimental 

Área (Km²) 2922,99 706,08 

Floresta e Formações Naturais 0,1 % 0 % 

Formação Savânica – Caatinga 75,1 % 78,3 % 

Atividades Agropecuárias generalizadas  23,9 % 19,5 % 

Área não vegetada e Infraestrutura Urbana 0,3 % 1,4 % 

Ambientes Hídricos - Água 0,6 % 0,9 % 
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Tabela 5 – Percentual e distribuição dos solos para os 

ambientes pesquisados 

Região Serra Talhada Área Experimental 

Área (Km²) 2922,99 706,08 

Planossolos 13,6 % 5,7 % 

Neossolos 9,6 % 0 % 

Luvissolos 64,9 % 89,4 % 

Cambissolos 3,3 % 2,9 % 

Argissolos 8,6 % 1,9 % 

 
A partir das informações da Tabela 3 (Figura 3) 

é possível constatar que a predominância do município 

e da área experimental sobre a declividade está 

amparada pelos relevos planos (45,2%; 43,4%) e suave 

ondulados (39,7%; 40,4%). Não há regiões 

denominadas "montanhosas" (acima de 45° de 

declividade), contudo, ambientes de ondulados e 

fortemente ondulados são observados entre as áreas 

(Ondulado: 11,6% e 11,9%; fortemente ondulado: 3,5%; 

4,2%, respectivamente). Considerando os usos do solo e 

coberturas da Tabela 18, os de maiores percentuais são 

o de Formação Savânica – Caatinga (75,1%; 78,3%) e 

atividades agropecuárias (23,9%; 19;5%) (Tabela 4).  

Mesmo com uma maior distribuição percentual 

quando comparada a outros atributos descritos na 

pesquisa, os atributos dos solos presentes na região têm 

os Luvissolos com alta predominância (64,9%; 89,4) 

seguido de classes como os Planossolos, Neossolos, 

Argissolos e Cambissolos, porém sem expressividade 

quando comparada aos Luvissolos (Tabela 5).   

Seguindo a linha analítica, a Figura 4 e Tabela 6 

apresentam informações sobre a Potencialidade a 

Agriculta (Permanente/Fruticultura e temporária).  
 

 
Figura 4 – Análise de Potencialidade a Agricultura (Permanente/Fruticultura e temporária) para o município de Serra Talhada 

(Pernambuco) 

 
Tabela 6 – Distribuição percentual das classes relacionadas 

Agricultura (Permanente e temporária) 
Região Serra Experimental 

Área (Km²) 2922,99 706,08 

Intermédio Baixo (4) 9,8 % 0 % 

Médio (5) 20,6 % 10,4 % 
Intermédio Médio (6) 54 % 75,4 % 

Alto (7) 14,9 % 13,9 % 

Intermédio Alto (8) 0,7 % 0,2 % 

 
De acordo com a Tabela 6 e amparado na Figura 

4, percebe-se a existência de potenciais relacionados a 

agricultura de cultivos adaptados as características 

locais em médio – intermédio médio e alto para região 

(com predominância do intermédio médio 54%) com a 

porção central – inferior da região com os melhores 

resultados. Na região Norte verifica-se os menores 

potenciais de uso a agricultura generalizada, enquanto 

na região experimental, acompanhando os resultados do 

município, a predominância reflete a classe “intermédio 

médio” (75,4%). 

A análise da potencialidade a agricultura 

permanente e temporária sob as condições 
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edafoclimáticas adequadas para a região (Figura 4) 

mostrou-se classes variando de "médio" a "intermédio 

médio" com pequenas porções de classes "alta"; a região 

experimental acompanha a classe "intermédio médio".  

Acompanhar os potenciais existentes das 

culturas de cada região como recomenda a FAO (2007) 

é uma prática utilizada há décadas no Brasil, sobretudo 

no manejo da agricultura familiar em ambientes com 

déficit hídrico contínuo (Melo; Voltolini, 2019), então 

culturas como as do caju, maracujá, agave/sisal, goiaba, 

umbu, milho, feijão, palma forrageira, mandioca e 

abóbora podem ser manejadas.  

Kiill et al. (2019) reforçam o supracitado 

explanando a biodiversidade da Caatinga como 

potenciais a agricultura familiar, com o umbuzeiro, 

seriguela, maracujá-da-caatinga, baraúna, aroeira, 

angico e o coqueiro Ouricuri a explorar. Cultivos 

bianuais tal como o feijão mandioca, milho e em 

ambientes com melhores condições climáticas, o 

amendoim, sorgo e algodão também são exemplos 

(Silva; Regitano Neto, 2019). 

Freire-Silva et al. (2015) analisaram o potencial 

a fruticultura do abacaxi em regiões semiáridas de 

Pernambuco, visto que é existente o cultivo no agreste, 

observando diversos ambientes possíveis de cultivo na 

pesquisa. Andrade et al. (2013) verificaram as 

vulnerabilidades dos agricultores no semiárido, 

elencando que além da limitação hídrica periódica e 

ausência de grandes territórios de solos agricultáveis, os 

principais fatores limitantes a agricultura no semiárido 

decorre da ocorrência de pragas, falta de recursos 

financeiros para manutenção de colheitas, acesso legal a 

terras e o acesso diretamente ao mercado consumidor, 

sendo necessário a presença de atravessadores. 

Nota-se assim que quando há a presença de água 

perene em ambientes semiáridos, a agricultura e 

pecuária são desenvolvidas de forma ampla como forma 

de fixação do homem e fonte de renda. O território de 

bioma Caatinga é utilizado para tais práticas, onde a 

população extraiu não somente os itens agricultáveis do 

solo, como também retira a madeira para comercio/uso 

do carvão e expansão, a tornando uma região com suas 

fragilidades ambientais específicas. 

 

4.Conclusões 

 
Frente ao objetivo da pesquisa que corresponde 

a analisar as diferentes respostas a potenciais a áreas 

agrícolas em regiões de interesse, observa-se a 

tangilidade e a possibilidade de metodologias, desde que 

haja dados disponíveis, capazes de extrair informações 

relevantes de ambientes. Sobre os resultados obtidos, 

nota-se que estes acompanham (enquanto classificações 

e predominâncias) a literatura existente para a grande 

área – a região semiária – em questão. As culturas como 

as do caju, maracujá, agave/sisal, goiaba, umbu, milho, 

feijão, palma forrageira, mandioca e abóbora podem ser 

manejadas como também outras culturas que exploram 

a biodiversidade da Caatinga como potenciais a 

agricultura familiar, com o umbuzeiro, seriguela, 

maracujá-da-caatinga, baraúna, aroeira, angico e o 

coqueiro Ouricuri também como opções. Outros 

cultivos, estes bianuais, tal como o feijão mandioca, 

milho e em ambientes com melhores podem ser 

manejados e em regiões com melhores condições 

climáticas, o amendoim, sorgo e algodão também são 

exemplos. 
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